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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover 
a publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao 
grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride 
que, no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário 
Brasil 200 anos - 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e 
versões fac-similares. O objetivo é publicar obras voltadas para 
recuperar, preservar e tornar acessível a memória diplomática 
sobre os duzentos anos da história do país, principalmente de 
volumes que se encontram esgotados ou são de difícil acesso. 
Com essa iniciativa, busca-se também incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as interpretações 
historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Rio Branco e a Política Exterior do 

Brasil (1902-1912)

Nesta obra póstuma, publicada em 1945,

reuniram-se vários trabalhos do jornalista 

e parlamentar João Dunshee de Abranches 

Moura sobre a política externa executada 

entre dezembro de 1902 e fevereiro de 1912, 

período em que o barão do Rio Branco esteve 

à frente do Itamaraty.

Os dois volumes tratam de questões 

predominantemente territoriais, mas não 

deixam de examinar a política comercial e 

a inserção regional do Brasil. Esse material 

não foi produzido com o olhar objetivo e 

afastado do historiador, pois Dunshee de 

Abranches foi um dos principais aliados do 

barão no Congresso Nacional, em particu-

lar na Comissão de Diplomacia e Tratados 

da Câmara dos Deputados. Ao contrário, os 

discursos, relatórios, pareceres, memórias 

e outros artigos reunidos nesta obra foram 

escritos, em sua maioria, ainda durante a 

vida de Rio Branco. É, portanto, documento 

primário essencial para compreender a es-

tratégia de apoio doméstico do barão.

São particularmente relevantes ao 

pesquisador hodierno as transcrições dos 

debates parlamentares em que Dunshee de 

Abranches defendeu Rio Branco, demons-

trando como essencial o papel do Congresso

Nacional na formulação da política externa 

do chanceler.

João Dunshee de Abranches Moura
nasceu em São Luís-MA, em 2 de setem-
bro de 1868.

Estudou medicina no Rio de Ja-
neiro, tornando-se abolicionista e re-
publicano. Atuou no magistério até ser
eleito, em 1903, deputado estadual e, dois
anos depois, deputado federal, perma-
necendo na Câmara dos Deputados até
1917.

Teve grande atuação no jornalismo,
em veículos como o Jornal do Commer-
cio, a Gazeta de Notícias e o Correio da
Manhã. Escritor infatigável, lançou uma
média de três publicações anualmente
entre 1908 e 1923. Além de obras literá-
rias e de caráter político, dedicou-se a
resgatar documentos históricos, a exem-
plo do volume “Actas e actos do governo
provisório”, em que transcreveu as minu-
tas das sessões secretas do conselho de
ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de
março de 1941.
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ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de
março de 1941.
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José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio Branco, foi presidente do Conselho de Ministros 
(março de 1871 - junho de 1875), ministro da Fazenda e, por três períodos, ministro dos Negócios 
Estrangeiros. Um dos maiores estadistas da história do Brasil, foi pai do barão do Rio Branco. 

Óleo de Louis Guedy, Paris, 1884. Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.



José Maria da Silva Paranhos Júnior, o futuro barão do Rio Branco, aos 31 anos, vestindo o fardão 
de cônsul-geral, 1876. 

Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.





Missão especial em Berna (1898-1900). Ladeiam o barão do Rio Branco, da esquerda para a direita, 
Domício da Gama, Raul do Rio Branco e Hipólito Alves de Araújo. Berna, 1898.

Foto: A. Wicky.



O barão do Rio Branco e funcionários na legação em Berlim. Berlim, c. 1901/1902.

Foto: Paul Finck

Chegada de Rio Branco ao Rio de Janeiro em 1902, na galeota D. João VI. Mapoteca do Itamaraty, 
Rio de Janeiro-RJ.



Negociadores do Tratado de Petrópolis, em 17 nov. 1903. Da esquerda para a direita: senador 
Fernando Guachalla, Ernesto Ferreira, almirante Guilhobel, Assis Brasil, Cláudio Pinilla, Zacarias 
de Goes, barão do Rio Branco, Domício da Gama, Campos Paradeda, Raymundo Pecegueiro do 
Amaral, Paulo Fonseca e Emilio Fernandes. 

Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.

“Mapa mostrando a nova fronteira entre o Brasil e a Bolívia na região amazônica”, com identificação 
do “território transferido pela Bolívia” e do “território transferido em permuta pelo Brasil”. 

Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.



Angelo Agostini, O Barão do Rio Branco e o Acre. Don Quixote, 14 fev. 1903.



Rio Branco e o presidente argentino Julio Roca a caminho de Petrópolis, 1907. 

Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.

Rio Branco acompanhando o presidente eleito da Argentina, Roque Sáenz Peña, em visita ao Rio de 
Janeiro, 1910.

Mapoteca do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ



Visita do presidente eleito da Argentina, Sáenz Peña, 1910. Da esquerda para a direita: chanceler 
Rio Branco, senhora Sáenz Peña, presidente Nilo Peçanha, primeira dama Anna de Castro Belisário 
de Sousa Peçanha, presidente eleito Sáenz Peña.

Almoço oferecido pelo presidente Hermes da Fonseca no Palácio do Catete, Rio de Janeiro, em 
homenagem a Domício da Gama, quando nomeado embaixador em Washington (18 maio 1911).  
De pé, da esquerda para a direita: general Percílio da Fonseca, Domício da Gama, Alvaro de Teffé e 
Rio Branco. Sentados, na mesma ordem: embaixador dos Estados Unidos, Irving Bedell Dudley, D. 
Orsina da Fonseca, senhora Dudley e presidente Hermes da Fonseca.



O barão do Rio Branco retratado na revista O Malho em 1908.

Autor: Lobão. Coleção de recortes do barão do Rio Branco. 

Arquivo Histórico do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ.



A revista Campinas Illustrada, em 1909, como vários periódicos da época, lança campanha para que 
o barão do Rio Branco se candidate à Presidência da República. 

Arquivo Histórico do Itamaraty, Rio de Janeiro-RJ. 



Retrato do barão do Rio Branco.

Óleo de Cadmo Fausto de Souza, 1942. Museu da República, Rio de Janeiro-RJ.



Tríptico da Catedral Nacional de Washington D.C., Estados Unidos, retratando, da esquerda para a 
direita, Simón Bolívar, José de San Martín e o barão do Rio Branco



Coleção de cartões postais e selos comemorativos do centenário de nascimento do barão do Rio 
Branco, 1945.

Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha do Brasil.
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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover 
a publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao 
grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride 
que, no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário 
Brasil 200 anos - 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e 
versões fac-similares. O objetivo é publicar obras voltadas para 
recuperar, preservar e tornar acessível a memória diplomática 
sobre os duzentos anos da história do país, principalmente de 
volumes que se encontram esgotados ou são de difícil acesso. 
Com essa iniciativa, busca-se também incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as interpretações 
historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Rio Branco e a Política Exterior do 

Brasil (1902-1912)

Nesta obra póstuma, publicada em 1945,

reuniram-se vários trabalhos do jornalista 

e parlamentar João Dunshee de Abranches 

Moura sobre a política externa executada 

entre dezembro de 1902 e fevereiro de 1912, 

período em que o barão do Rio Branco esteve 

à frente do Itamaraty.

Os dois volumes tratam de questões 

predominantemente territoriais, mas não 

deixam de examinar a política comercial e 

a inserção regional do Brasil. Esse material 

não foi produzido com o olhar objetivo e 

afastado do historiador, pois Dunshee de 

Abranches foi um dos principais aliados do 

barão no Congresso Nacional, em particu-

lar na Comissão de Diplomacia e Tratados 

da Câmara dos Deputados. Ao contrário, os 

discursos, relatórios, pareceres, memórias 

e outros artigos reunidos nesta obra foram 

escritos, em sua maioria, ainda durante a 

vida de Rio Branco. É, portanto, documento 

primário essencial para compreender a es-

tratégia de apoio doméstico do barão.

São particularmente relevantes ao 

pesquisador hodierno as transcrições dos 

debates parlamentares em que Dunshee de 

Abranches defendeu Rio Branco, demons-

trando como essencial o papel do Congresso

Nacional na formulação da política externa 

do chanceler.

João Dunshee de Abranches Moura
nasceu em São Luís-MA, em 2 de setem-
bro de 1868.

Estudou medicina no Rio de Ja-
neiro, tornando-se abolicionista e re-
publicano. Atuou no magistério até ser
eleito, em 1903, deputado estadual e, dois
anos depois, deputado federal, perma-
necendo na Câmara dos Deputados até
1917.

Teve grande atuação no jornalismo,
em veículos como o Jornal do Commer-
cio, a Gazeta de Notícias e o Correio da
Manhã. Escritor infatigável, lançou uma
média de três publicações anualmente
entre 1908 e 1923. Além de obras literá-
rias e de caráter político, dedicou-se a
resgatar documentos históricos, a exem-
plo do volume “Actas e actos do governo
provisório”, em que transcreveu as minu-
tas das sessões secretas do conselho de
ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de
março de 1941.
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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modifi cada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover 
a publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao 
grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride 
que, no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário 
Brasil 200 anos - 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e 
versões fac-similares. O objetivo é publicar obras voltadas para 
recuperar, preservar e tornar acessível a memória diplomática 
sobre os duzentos anos da história do país, principalmente de 
volumes que se encontram esgotados ou são de difícil acesso. 
Com essa iniciativa, busca-se também incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos e diversifi car as interpretações 
historiográfi cas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Rio Branco e a Política Exterior do 

Brasil (1902-1912)

Nesta obra póstuma, publicada em 1945,

reuniram-se vários trabalhos do jornalista 

e parlamentar João Dunshee de Abranches 

Moura sobre a política externa executada 

entre dezembro de 1902 e fevereiro de 1912, 

período em que o barão do Rio Branco esteve 

à frente do Itamaraty.

Os dois volumes tratam de questões 

predominantemente territoriais, mas não 

deixam de examinar a política comercial e 

a inserção regional do Brasil. Esse material 

não foi produzido com o olhar objetivo e 

afastado do historiador, pois Dunshee de 

Abranches foi um dos principais aliados do 

barão no Congresso Nacional, em particu-

lar na Comissão de Diplomacia e Tratados 

da Câmara dos Deputados. Ao contrário, os 

discursos, relatórios, pareceres, memórias 

e outros artigos reunidos nesta obra foram 

escritos, em sua maioria, ainda durante a 

vida de Rio Branco. É, portanto, documento 

primário essencial para compreender a es-

tratégia de apoio doméstico do barão.

São particularmente relevantes ao 

pesquisador hodierno as transcrições dos 

debates parlamentares em que Dunshee de 

Abranches defendeu Rio Branco, demons-

trando como essencial o papel do Congresso

Nacional na formulação da política externa 

do chanceler.

João Dunshee de Abranches Moura
nasceu em São Luís-MA, em 2 de setem-
bro de 1868.

Estudou medicina no Rio de Ja-
neiro, tornando-se abolicionista e re-
publicano. Atuou no magistério até ser 
eleito, em 1903, deputado estadual e, dois 
anos depois, deputado federal, perma-
necendo na Câmara dos Deputados até 
1917.

Teve grande atuação no jornalismo, 
em veículos como o Jornal do Commer-
cio, a Gazeta de Notícias e o Correio da
Manhã. Escritor infatigável, lançou uma 
média de três publicações anualmente 
entre 1908 e 1923. Além de obras literá-
rias e de caráter político, dedicou-se a 
resgatar documentos históricos, a exem-
plo do volume “Actas e actos do governo
provisório”, em que transcreveu as minu-
tas das sessões secretas do conselho de
ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de 
março de 1941.

VOLUME II
EDIÇÃO FAC-SIMILAR

FUNDAÇÃO ALEXANDRE DE GUSMÃO

Dunshee de Abranches

D
unshee de A

branches

Rio Branco e a
Política Exterior do 
Brasil (1902-1912)

R
io

 B
ran

co
 e a P

o
lítica Ex

terio
r d

o
 B

rasil (190
2-1912)

V
o

lu
m

e II

B I C E N T E N Á R I O

1822 | 2022

B R A S I L

B I C E N T E N Á R I O

1822 | 2022

B R A S I L

ISBN 978-85-7631-806-4

9 788576 318064 >

APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover 
a publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre 
de Gusmão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao 
grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride 
que, no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário 
Brasil 200 anos - 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e 
versões fac-similares. O objetivo é publicar obras voltadas para 
recuperar, preservar e tornar acessível a memória diplomática 
sobre os duzentos anos da história do país, principalmente de 
volumes que se encontram esgotados ou são de difícil acesso. 
Com essa iniciativa, busca-se também incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as interpretações 
historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Rio Branco e a Política Exterior do 

Brasil (1902-1912)

Nesta obra póstuma, publicada em 1945, 

reuniram-se vários trabalhos do jornalista 

e parlamentar João Dunshee de Abranches 

Moura sobre a política externa executada 

entre dezembro de 1902 e fevereiro de 1912, 

período em que o barão do Rio Branco esteve 

à frente do Itamaraty.

Os dois volumes tratam de questões 

predominantemente territoriais, mas não 

deixam de examinar a política comercial e 

a inserção regional do Brasil. Esse material 

não foi produzido com o olhar objetivo e 

afastado do historiador, pois Dunshee de 

Abranches foi um dos principais aliados do 

barão no Congresso Nacional, em particu-

lar na Comissão de Diplomacia e Tratados 

da Câmara dos Deputados. Ao contrário, os 

discursos, relatórios, pareceres, memórias 

e outros artigos reunidos nesta obra foram 

escritos, em sua maioria, ainda durante a 

vida de Rio Branco. É, portanto, documento 

primário essencial para compreender a es-

tratégia de apoio doméstico do barão.

São particularmente relevantes ao 

pesquisador hodierno as transcrições dos 

debates parlamentares em que Dunshee de 

Abranches defendeu Rio Branco, demons-

trando como essencial o papel do Congresso 

Nacional na formulação da política externa 

do chanceler.

João Dunshee de Abranches Moura
nasceu em São Luís-MA, em 2 de setem-
bro de 1868.

Estudou medicina no Rio de Ja-
neiro, tornando-se abolicionista e re-
publicano. Atuou no magistério até ser
eleito, em 1903, deputado estadual e, dois
anos depois, deputado federal, perma-
necendo na Câmara dos Deputados até
1917.

Teve grande atuação no jornalismo,
em veículos como o Jornal do Commer-
cio, a Gazeta de Notícias e o Correio da
Manhã. Escritor infatigável, lançou uma
média de três publicações anualmente
entre 1908 e 1923. Além de obras literá-
rias e de caráter político, dedicou-se a
resgatar documentos históricos, a exem-
plo do volume “Actas e actos do governo
provisório”, em que transcreveu as minu-
tas das sessões secretas do conselho de
ministros do início do governo Deodoro
da Fonseca.

Faleceu em Petrópolis-RJ, em 11 de
março de 1941.
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